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REFERENCIAL ESTRATÉGICO

• Acordo de Paris

• Agenda 2030 para o desenvolvimento sustentável

• Estratégia da UE para as Regiões Ultraperiféricas

• Pacto Ecológico Europeu

• Estratégia da UE para a adaptação às Alterações Climáticas

• Estratégia da UE para os plásticos na Economia Circular

• Estratégia do Prado ao Prato

• Estratégia da Bioeconomia

• Estratégia Nacional de Combate ao Desperdício Alimentar
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REFERENCIAL ESTRATÉGICO

• Estratégia de Longo Prazo para a Renovação de Edifícios

• Roteiro para a Neutralidade Carbónica 2050

• Programa Regional de Prevenção e Gestão de Resíduos (PEPGRA 20+)

• Programa Regional para as Alterações Climáticas (PRAC)

• Plano para a Mobilidade Elétrica dos Açores

• Plano de Ação 2019-2027 – Sustentabilidade de Destino Turístico Açores

• Proposta de Estratégia Açoriana para a Energia 2030

• Entre muitos outros
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ENQUADRAMENTO NORMATIVO EUROPEU

• A CE adotou em 2015 o primeiro Plano de Ação para a Economia Circular, visando um
crescimento sustentável e a transição para uma economia mais circular.

• Em março de 2020, foi adotado um novo Plano de Ação,

• que estabelece uma estratégia orientada para o futuro;

• com o intuito de criar uma Europa mais limpa e competitiva;

• em associação com os agentes económicos;

• os consumidores;

• os cidadãos;

• e as organizações da sociedade civil.



AGENDA PARA A ECONOMIA CIRCULAR DA RAA

ENQUADRAMENTO NORMATIVO  NACIONAL

O Plano de Ação para a Economia Circular (PAEC) apresenta uma abordagem em
três níveis:

• ações de cariz transversal e de âmbito nacional;
• agendas setoriais e
• agendas regionais.

E estabelece as linhas orientadoras para a elaboração das Agendas Regionais para a
Economia Circular, que devem ser adaptadas às especificidades socioeconómicas de
cada região.
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ENQUADRAMENTO NORMATIVO E FINANCEIRO REGIONAL

O Roteiro para a Economia Circular prevê um conjunto de iniciativas e ações a
implementar no decorrer de 2022 e 2023, das quais faz parte:

• a elaboração da Agenda para a Economia Circular da RAA,

• em articulação com os quadros normativos existentes - Programa Estratégico de
Prevenção e Gestão de Resíduos 20+ (PEPGRA 20+)

Financiado pelo REACT-EU, integrado no Programa Operacional para os Açores 2020,

Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER).
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OBJETIVOS

• Adaptar à RAA, o novo Plano de Ação para a Economia Circular

• Elaborar um diagnóstico regional

- Incluindo a análise de fluxos de materiais e energia;
- medindo o metabolismo económico e
- criando um quadro de base de avaliação das potencialidades e constrangimentos

• Munir a RAA de um documento estratégico que, a partir de um diagnóstico atual e
revelador das dinâmicas económicas, sociais e territoriais e dos fluxos de materiais e
energéticos, concretize uma visão para a economia da RAA, assente na eficiência, na
sustentabilidade e num modelo de transição para a economia circular.
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METODOLOGIA

1.ª fase

• Apresentação do índice, da metodologia de trabalho e da cronologia 
detalhada por atividade

2.ª fase
• Apresentação do Relatório de Caracterização e Diagnóstico

3.ª fase
• Entrega da proposta de Agenda para a Economia Circular da RAA

4.ª fase
• Aprovação da Agenda para a Economia Circular da RAA
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CRONOGRAMA

• Prazo de execução: 8 meses

• Início: 6 de setembro de 2022

1.ª fase 2.ª fase 3.ª fase 4.ª fase
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NÍVEIS DE OPERACIONALIZAÇÃO

A Agenda para a Economia Circular da RAA pretende promover a transição para a economia circular

através de uma abordagem baseada em três níveis de operacionalização:

• Regional (macro) - de cariz estrutural e transversal, direcionado à sociedade açoriana;

• Setorial (meso) - direcionado à cadeia de valor de atividades específicas, de setores mais

intensivos no uso de recursos, ou particularmente importantes para a economia da RAA, para

aumentar a produtividade e a utilização eficiente dos recursos, assegurando benefícios

económicos, sociais e ambientais;

• Local / Ilha (micro) – de âmbito local, por via da adaptação de estratégias e ações de transição

para uma economia circular, às especificidades socioeconómicas de cada ilha, para integrar e

mobilizar agentes e comunidades locais, vencer os desafios da sustentabilidade e promover a

valorização e coesão territorial.
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EIXOS PRIORITÁRIOS DE INTERVENÇÃO

• Proteção e uso eficiente de recursos;

• Valorização e coesão territorial;

• Economias de partilha;

• Sinergias empresariais e as simbioses industriais;

• Investigação científica e o desenvolvimento tecnológico;

• Participação, comunicação e sensibilização.

Com medidas e ações transversais e medidas e ações setoriais
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SETORES ESTRATÉGICOS

• Transportes e mobilidade

• Energia elétrica

• Agricultura, pecuária e silvicultura

• Pesca e aquicultura

• Indústria

• Construção

• Turismo



AGENDA PARA A ECONOMIA CIRCULAR DA RAA

IDENTIFICAÇÃO DE PARTES INTERESSADAS

• A elaboração da Agenda assentará num processo de auscultação das partes interessadas:

• Sistema político-institucional (administração regional autónoma e Associação de 
Municípios da RAA)

• Sistema de ensino e científico-tecnológico (Uaç e outras entidades integradas no Sistema 
Científico e Tecnológico dos Açores)

• Sistema económico (Câmara do Comércio e Indústria dos Açores, organizações setoriais, 
empresas privadas, operadores de gestão de resíduos, setor público empresarial 
regional)

• Sociedade civil  (ONGAs, Associação de Consumidores da RAA e Associações para o 
Desenvolvimento Local
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